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Resumo 
As doenças cardiovasculares (DCV) representam um dos principais desafios de saúde pública em todo 
o mundo, sendo a principal causa de morte global. Essas enfermidades envolvem problemas no 
coração e nos vasos sanguíneos, afetando a circulação e o funcionamento do sistema cardiovascular. 
As DCV englobam uma variedade de condições, como aterosclerose, infarto do miocárdio e 
insuficiência cardíaca. O infarto agudo do miocárdio (IAM) geralmente ocorre devido à obstrução de 
uma ou mais artérias coronárias, sendo a aterosclerose a etiologia subjacente mais comum. Com o 
passar dos anos e o avanço tecnológico, foram realizados estudos que contribuíram para o 
entendimento de que os fatores de risco não estão somente relacionados a condições etárias, mas que 
oscilam tanto entre fatores genéticos quanto entre hábitos cotidianos, atingindo não só a população 
idosa, assim como também os jovens. Fatores como sedentarismo, má alimentação, tabagismo e 
hipertensão arterial são contribuintes significativos para o desenvolvimento dessas doenças. Sendo 
assim, o estudo a respeito do IAM é fundamental devido à alta prevalência e mortalidade da doença. 
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Introdução 
 
  As doenças cardiovasculares (DCV) são patologias que interferem diretamente no funcionamento do 
músculo do coração e dos vasos sanguíneos. Essas condições podem variar desde o bloqueio de 
pequenos vasos cardíacos até danos mais extensos no tecido do miocárdio (FRATICELLI, 2018). Este 
grupo inclui doenças coronarianas, que afetam as artérias coronárias responsáveis por fornecer sangue 
ao coração, doenças cerebrovasculares, que envolvem os vasos sanguíneos que fornecem sangue ao 
cérebro, defeitos cardíacos congênitos, presentes desde o nascimento, e demais distúrbios 
(Organização Mundial da Saúde [OMS], 2021). A grande maioria dos casos de DCV é provocada por 
aterosclerose, uma condição caracterizada pelo acúmulo de placas de gordura e cálcio no interior das 
artérias, distúrbio que acaba dificultando ou até mesmo impedindo a circulação sanguínea nos órgãos 
(ANDRADE; ANDRADA; SILVA, 2008). 
  Algumas enfermidades no coração, como as cardiopatias congênitas, podem ser descobertas logo 
nos primeiros anos de vida, enquanto outras surgem ao longo da vida (BOURBON, 2008). Os fatores 
de risco contemplam todas as situações que favorecem o surgimento de alguma doença ao longo do 
tempo e podem incluir tanto fatores clínicos quanto características sociodemográficas (BETT et al., 
2022). Dentre esses aspectos, os mais comuns para o infarto do miocárdio (IAM) são colesterol alto, 
genética, hipertensão, diabetes mellitus, sedentarismo, tabagismo, estresse e obesidade 
(POLANCZYK, 2005). Essas condições podem variar de leves a graves e requerem tratamento 
específico, além de medidas preventivas, como dieta saudável, exercícios regulares e abandono do 
tabagismo, para reduzir o risco de complicações graves (RIQUE; SOARES; MEIRELLES, 2002). 
  Nesse contexto, o infarto agudo do miocárdio, também conhecido como ataque cardíaco, é uma DCV 
caracterizada pela interrupção súbita do fluxo sanguíneo para uma parte do músculo cardíaco, 
resultando em isquemia e, potencialmente, em necrose tecidual (ZARATIAN, 2021). Esta condição 
médica grave é uma das principais causas de morbidade e mortalidade no mundo, representando um 
desafio significativo para a saúde pública global (PESARO; SERRANO JR; NICOLAU, 2004). 
Historicamente, o IAM é mais comum em pessoas de idades mais avançadas, mas o crescente número 
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de casos em jovens tem causado preocupações, evidenciando a necessidade de uma melhor 
compreensão do assunto (SILVA PEREIRA, 2021). 
  O presente artigo foi desenvolvido por meio de uma pesquisa quali-quantitativa em artigos científicos 
através de plataformas eletrônicas. O objetivo inicial da pesquisa é investigar características clínicas, 
fatores de risco e desfechos que podem ser associados ao infarto agudo do miocárdio em jovens. Além 
disso, o estudo visa trazer maior visibilidade a essa pauta e demonstrar a diferença na apresentação 
clínica de cada caso, tratamentos e pareceres entre pessoas idosas e jovens, com o objetivo de 
fornecer dados para a prevenção e o diagnóstico da população, a fim de que haja uma redução nos 
impactos da condição clínica associada a essa parcela da sociedade. 
 
Metodologia 
 
  A metodologia combinou diferentes abordagens, incluindo uma revisão de literatura e análise 
estatística. Foi realizado um levantamento dos materiais pertinentes por meio da utilização das 
palavras-chave, como doenças cardiovasculares, fatores de risco, infarto agudo do miocárdio e 
aterosclerose. Foram usadas diversas fontes de pesquisa, incluindo Google Acadêmico, artigos 
científicos, SciELO e bibliotecas virtuais. A revisão de literatura revelou que fatores de risco como 
hipertensão, colesterol elevado e tabagismo apresentam correlações significativas com a ocorrência e 
a gravidade do quadro clínico. A análise dos dados destacou a complexidade das interações entre 
diferentes faixas etárias e a ocorrência dessa condição. A pesquisa bibliográfica indicou que, apesar 
dos avanços significativos, ainda existem lacunas no conhecimento, especialmente em relação à 
ocorrência do infarto na população jovem. 
 
Resultados 
 
  O infarto agudo do miocárdio, popularmente conhecido como ataque cardíaco, é uma das principais 
doenças cardíacas e ocorre quando há uma interrupção do fluxo sanguíneo para uma parte do coração, 
geralmente causada pelo acúmulo de placas de gordura nas artérias coronárias. A falta de informação 
e a subestimação da ocorrência desse quadro clínico em indivíduos jovens representam um grande 
desafio para o diagnóstico precoce e preciso dessa condição. As pesquisas têm avançado na 
compreensão dos mecanismos que causam o infarto, auxiliando na prevenção, que continua sendo a 
melhor abordagem nesses casos. A pesquisa realizada coletou resultados tanto de diferentes acervos 
institucionais quanto de estatísticas elaboradas por instituições de renome divulgadas por noticiários. 
Os dados considerados relevantes para o assunto em pauta foram interpretados a fim de embasar o 
conteúdo do presente artigo. Nesse sentido, destaca-se a reportagem da CNN (CASTRO, 2023), que 
divulgou os resultados de um estudo realizado pela Sociedade Brasileira de Cardiologia (SBC) entre 
os anos de 1990 e 2019, que analisou a incidência de infarto em jovens no Brasil. A análise constatou 
um aumento de 62% apenas entre mulheres com idades de 15 a 49 anos, o que equivale a uma alta 
de 176%. Os resultados das pesquisas revelam que o aumento no número de casos está diretamente 
associado à prevalência de estilos de vida que negligenciam a saúde cardiovascular. 
 
Discussão 
 
  Segundo SIQUEIRA et al. (2007), o infarto agudo do miocárdio (IAM) está associado a diversos fatores 
de risco, incluindo predisposições genéticas e hábitos de vida inadequados. O objetivo deste artigo é 
divulgar informações sobre os aspectos de vulnerabilidade aos quais um paciente jovem deve se 
atentar, considerando que esse tema é pouco discutido pela mídia, que geralmente se concentra na 
profilaxia com ênfase na população idosa (YUSUF et al; 2016). É necessário evidenciar as principais 
causas relacionadas à incidência desse quadro clínico, a fim de evitar complicações graves e promover 
a prevenção adequada. Portanto, entender as complicações associadas ao IAM em jovens facilita a 
implementação de estratégias para reduzir a mortalidade causada por doenças cardiovasculares, 
evitando que pacientes evoluam para condições de insuficiência cardíaca, arritmias ou até mesmo 
morte súbita. Com isso, o conhecimento adequado sobre a incidência de infartos em jovens pode 
promover estratégias de conscientização popular e medidas preventivas que salvam vidas. 
 
Conclusão 
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  O estudo trouxe maior visibilidade ao problema, revelando a ocorrência de infartos em jovens e 
fornecendo dados valiosos para aprimorar a prevenção e o diagnóstico dessa condição. Os artigos 
analisados nesta revisão destacam que manter um estilo de vida saudável é essencial para reduzir o 
risco de infarto agudo do miocárdio (IAM) na população jovem. Além disso, evidenciam que uma rotina 
que inclui exercícios físicos regulares e uma dieta balanceada é crucial para fortalecer o músculo 
cardíaco, melhorar a circulação sanguínea e controlar os níveis de gordura no sangue. Destacou-se 
também que o uso de substâncias ilícitas e o tabagismo aumentam significativamente o risco de IAM. 
A revisão bibliográfica e a análise quantitativa e qualitativa realizadas foram de suma importância para 
o alcance dos objetivos inicialmente estabelecidos, contribuindo para um entendimento mais 
aprofundado sobre os fatores de risco associados à doença. Em contrapartida, durante a pesquisa, 
notou-se escassez na quantidade de informações disponíveis sobre o tema. Sendo assim, é 
recomendável a exploração de tópicos adicionais e a realização de novos estudos para aprofundar a 
compreensão da condição em jovens. 
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